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RESUMO 

 

Este relato de experiência descreve a intervenção de uma acadêmica de 

Enfermagem da UNOESC em uma Unidade Básica de Saúde de Xanxerê-SC, 

abordando acolhimento e classificação de risco na Atenção Primária à Saúde 

(APS). Durante o estágio, foram identificadas dificuldades na aplicação do 

Protocolo de Manchester e na estrutura para o acolhimento. Como resposta, 

foi desenvolvida uma capacitação didática com apresentação de 

fluxograma e conceitos fundamentais, promovendo habilidades para otimizar 

o atendimento e melhorar a comunicação da equipe multiprofissional. Os 

resultados destacam a importância da formação contínua e do 

fortalecimento do acolhimento para um sistema de saúde mais humanizado 

e eficiente.  

Palavras-chave: Acolhimento; Capacitação Profissional; Classificação de 

risco.   
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A Atenção Primária à Saúde (APS) é um pilar do sistema de saúde, com 

foco na promoção da saúde e prevenção de doenças por meio de um 

atendimento integral e coordenado. Nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), 

práticas como o acolhimento e a classificação de risco são fundamentais 

para organizar o cuidado e priorizar o atendimento conforme a gravidade dos 

casos (Mendes, 2012). 

O acolhimento é caracterizado por uma abordagem humanizada, 

onde as queixas dos pacientes são compreendidas e encaminhadas 

adequadamente. Já a classificação de risco, frequentemente baseada em 

sistemas como o Manchester Triage System, organiza o atendimento por 

ordem de gravidade (Oliveira et al., 2017). Enfermeiros são essenciais nesse 

processo, devido à sua capacidade de aplicar protocolos de triagem com 

precisão e empatia, contribuindo para um atendimento eficaz (Campos et al., 

2020). 

No entanto, desafios como a falta de capacitação e sobrecarga de 

trabalho podem comprometer a qualidade dessas práticas (Sampaio et al., 

2022). Este relato apresenta a experiência de uma acadêmica de 

enfermagem na orientação sobre acolhimento e classificação de risco em 

uma UBS de Xanxerê-SC, destacando ações para melhorar a resolutividade 

dos atendimentos e enfrentar os problemas observados. 

METODOLOGIA 

Este relato de experiência resulta das atividades desenvolvidas durante 

o Estágio Supervisionado I, no curso de Enfermagem da Universidade do Oeste 

de Santa Catarina. No estágio, foram identificadas dificuldades entre os 

profissionais no acolhimento, na aplicação do Protocolo de Manchester e na 

continuidade do cuidado, devido à falta de conhecimento adequado e 

limitações estruturais, como ausência de privacidade para triagem. 

Para suprir essas lacunas, foi realizada uma capacitação didática com 

17 profissionais, incluindo médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, 

dentista, auxiliar de saúde bucal e agentes comunitários de saúde (ACS). A 

capacitação foi autorizada pela supervisão da unidade, respeitando as 
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normas éticas vigentes, sem a necessidade de Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido, por não envolver dados identificáveis.  

DETALHAMENTO DA EXPERIÊNCIA 

A APS é a porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), 

promovendo a prevenção, o tratamento e a coordenação do cuidado. 

Durante o estágio, identificou-se que muitos profissionais não compreendiam 

o sistema de cores do Protocolo de Manchester, prejudicando a organização 

e a priorização dos atendimentos. Além disso, a falta de um ambiente 

privativo dificultava que os pacientes relatassem suas queixas 

adequadamente. 

A capacitação abordou conceitos fundamentais sobre acolhimento e 

classificação de risco, destacando a importância do atendimento 

humanizado. Utilizou-se um fluxograma detalhado, baseado nas diretrizes do 

Ministério da Saúde, para orientar a triagem e o encaminhamento de 

pacientes. A atividade incluiu tópicos como: 

• Definição de acolhimento e sua relação com a Política Nacional de 

Humanização (PNH); 

• Classificação de risco e significados das cores do Protocolo de 

Manchester; 

• Critérios para atendimentos na UBS e encaminhamentos hospitalares; 

• Consultas realizadas por enfermeiros e médicos. 

Os profissionais discutiram as melhorias possíveis para o acolhimento e a 

organização dos atendimentos, reforçando a importância da continuidade 

do cuidado. A continuidade é crucial para conectar os pacientes aos serviços 

adequados, especialmente em condições crônicas ou complexas (Almeida 

et al., 2018). 

A capacitação foi realizada em um dia destinado a reuniões, 

garantindo a participação de todos os profissionais sem prejuízo ao 

atendimento. Após a apresentação, os profissionais receberam um 

fluxograma para uso diário, com orientações claras e práticas.  

DISCUSSÃO 
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A experiência destacou que o acolhimento humanizado e a 

classificação de risco, quando bem executados, podem melhorar 

significativamente o atendimento. A compreensão do Protocolo de 

Manchester é essencial para garantir que pacientes em condições mais 

críticas sejam atendidos com prioridade, evitando agravamentos (BVS, 2008). 

A capacitação contínua dos profissionais é uma estratégia eficaz para 

enfrentar desafios como falta de treinamento e sobrecarga. Ferramentas 

visuais, como fluxogramas, são úteis para facilitar a implementação de 

protocolos e melhorar a comunicação entre equipes (Rodrigues et al., 2019). 

A falta de privacidade para o acolhimento, observada durante o 

estágio, ressalta a necessidade de espaços adequados que favoreçam a 

confidencialidade e o vínculo entre profissional e paciente. Além disso, o 

fortalecimento do acolhimento promove um ambiente seguro e acolhedor, 

melhorando a adesão ao tratamento (Alves; Leite, 2017). 

A integração entre os níveis de atenção à saúde, articulada pela APS, 

é essencial para garantir um atendimento coordenado e eficiente. Esse elo 

facilita o encaminhamento de casos complexos e assegura o 

acompanhamento de condições crônicas, contribuindo para um sistema de 

saúde mais coeso (Lanzoni et al., 2023). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A capacitação relatada evidenciou a relevância do acolhimento e da 

classificação de risco na APS, destacando que práticas humanizadas e bem 

estruturadas são fundamentais para a qualidade do atendimento nas UBS. A 

utilização de ferramentas, como o fluxograma, e a educação permanente 

dos profissionais são estratégias eficazes para enfrentar desafios operacionais 

e melhorar os resultados em saúde. 

Investir em espaços adequados para acolhimento e na formação 

contínua de equipes multiprofissionais é essencial para construir um sistema de 

saúde mais eficiente, humano e centrado nas necessidades dos usuários. A 

experiência reforça o papel da APS como elo fundamental no cuidado 

integral à saúde, promovendo equidade e satisfação dos pacientes. 
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Acadêmicas de enfermagem responsáveis pela capacitação. 
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Título da imagem 

 
Fonte: Brasil (2016). 



 
RELATO DE CASO 

A
N

U
Á

R
IO

 P
E
S
Q

U
IS

A
 E

 E
X

TE
N

S
Ã

O
 U

N
O

E
S
C

 X
A

N
X

E
R

Ê
 -

 2
0

2
4
 

 

Título da imagem 

 
Fonte: Fonte da imagem 

 

Título da imagem 

 
Fonte: Fonte da imagem 

 

Título da imagem 

 
Fonte: Fonte da imagem 

 

Titulo da imagem 



 
RELATO DE CASO 

A
N

U
Á

R
IO

 P
E
S
Q

U
IS

A
 E

 E
X

TE
N

S
Ã

O
 U

N
O

E
S
C

 X
A

N
X

E
R

Ê
 -

 2
0

2
4
 

 
Fonte: Fonte da imagem 


